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Agradecimentos

			Às empresas que passei como estagiária, funcionária, consultora ou instrutora. 

			Aos funcionários e funcionárias que na convivência me ensinaram muito.

			Aos milhares de currículos que orientei fazer.

			Às centenas de orientações individuais como Coaching.

			Às minhas leituras e aos ensinamentos dos teóricos, eterna Gratidão.

		


		
			
Reflexão

			Importante lembrar que o tempo passa e se arrepender não vai adiantar.

			Chorar não vai resolver.

			Reclamar não vai somar.

			Brigar com todos e com Deus não é o caminho.

			Assim, pare e pense em como fazer diferente a partir de agora.

			Foco em VOCÊ, suas METAS, seu CRESCIMENTO.

			E ao me perguntar: QUEM ME DEMITIU?
Será que me verei em algumas das situações que serão citadas? 
O que irei ler me fará lembrar de algo?
Também irei me arrepender de algo?

		


		
			
A empresa perfeita

			Ela existe?

			Cuidado para não procurar o que nunca vai encontrar.

			Quando se entra em uma empresa, se faz necessário saber administrar muitas pressões, situações inesperadas, contrárias ao que se quer ou espera e deseja, bem como pessoas diferentes em suas formas de pensar, falar e agir.

			Superiores, que nem sempre possuem preparo pessoal e profissional para atuar como tal, gestores /diretores que possuem excelente visão - ou não - de como tratar, cuidar, lidar, valorizar o ser humano. 

			A clareza que você precisa ter é que tudo que deseja alcançar depende, exclusivamente, de você. Caso se deixe levar por fatores diversos que lhe tiram do caminho, realmente, alguém, um dia, irá lhe tirar do caminho.

			Culpar a empresa?

			Culpar o superior?

			Culpar os colegas?

			Culpar a vida?

			Culpar quem?

			Na verdade, a pergunta deve ser:

			DE QUEM É A RESPONSABILIDADE POR:

			Minhas escolhas?

			Meus pensamentos?

			Minhas falas? 

			Minhas ações?

			Minhas adaptações?

			Minha resiliência?

			Meus resultados?

			Meu crescimento?

			Minha vida?

			Assim enxergará melhor o que fazer.

			Vários são os motivos que podem levar uma pessoa a ser demitida:

			Superior incompetente e inseguro;

			Empresa desorganizada;

			Antipatia: por incrível que pareça;

			Pessoas mentirosas na empresa;

			Falta de objetivos na empresa, contrata, mas depois decide demitir;

			Superior sem escrúpulos;

			Pessoas do setor ou da empresa sem escrúpulos;

			Existem tantos fatores ligados diretamente a empresa e as pessoas da empresa que podem gerar uma demissão.

			Mas o mais importante é que VOCÊ NÃO DEVE SER O CAUSADOR DA SUA DEMISSÃO, pois este é o foco deste livro.

			Existem todos os tipos de empresa e, da mesma forma que a empresa desiste de você, você também pode desistir de uma empresa, pois não percebe seu crescimento e ainda está vivenciando um ambiente estressante, desorganizado, com péssimas relações interpessoais, sem plano de carreira, sistema de avaliação, chefias descompromissadas, donos sem filosofia de crescimento humano e tantas outras coisas que devem ser pesadas para depois não ficar reclamando.

			Sendo assim, antes de decidir trabalhar em uma empresa, pesquise bastante, busque o máximo de informações, busque falar com que já trabalhou, com quem ainda trabalha e muito mais. Assim, sua decisão será mais segura e acertada.

		


		
			
Meu currículo

			Demorei, mas consegui preparar meu currículo para enviar para empresas diversas.

			No início foi bastante difícil e trabalhoso, pois visitei muitas empresas, onde, em algumas, só deixei na portaria, em outras, consegui falar com a pessoa responsável pelo recrutamento e seleção. Já em outras, falei e deixei com uma pessoa do setor pessoal, ainda tive que enviar por e-mail para muitas, pois estas não recebem pessoalmente.

			Caprichei no meu currículo, dizendo meus dados básicos, citando minha experiência e dizendo meu jeito de ser:

			
					Comunicativo;

					Com facilidade de relacionamento;

					Gosto de pessoas;

					Sei trabalhar em equipe;

					Disciplinado;

					Comprometido;

					Com habilidade em me relacionar;

					Facilidade com números;

					Domínio básico em tecnologia;

					Boa redação e bom português;

			

			Hoje, revendo meu currículo, percebo e tenho a certeza que muita coisa que nele coloquei, não estava praticando.

			Muita coisa que escrevi no meu currículo deixei de fazer.

			E, ainda, no final, assinei dizendo: QUE TUDO QUE ESTAVA ESCRITO ERA VERDADE.

			Hoje me pergunto: QUEM ME DEMITIU?

		


		
			
O recrutamento

			Nessa etapa me comportei 100%, pois fui chamado(a) para uma entrevista inicial e caprichei na roupa, na forma de falar e na postura, sabia que estava sendo 100% observado(a).

			E isso tudo contava para eu passar nessa fase.

			Quando me perguntaram o que sabia fazer, confirmei tudo que estava no currículo e ainda acrescentei algumas coisas.

			Percebi que a pessoa anotava tudo, por sinal, anotava tudo em meu próprio currículo, mas não liguei para isso, pois o que me interessava era dar o melhor de mim naquela hora, hora decisiva.

			Hoje me pergunto: QUEM ME DEMITIU?

		


		
			
A seleção

			Antes da seleção, pedi informações para colegas que já haviam participado de seleções sobre como eu deveria me comportar, como deveria falar, minha postura. Ao mesmo tempo, observei bastante na hora, pois havia muitos(as) candidatos(as). Foram várias etapas e cada uma mais exigente que a outra.

			Durante toda seleção eu buscava fazer o melhor, falar na hora certa, ser claro(a) na comunicação, postura impecável. Roupa discreta e neutra.

			Dessa maneira, consegui ser uma das pessoas escolhidas, pois foram cinco  vagas para 30 pessoas.

			Valeu a pena toda dedicação, esforço e comprometimento.

			Eu estava dentro da empresa, agora é fazer o que tinha de ser feito. Trabalhar.

			Mas esqueci de algo.

			Tudo que tinha de ser feito, precisava ser feito e muito bem feito e, com o tempo, relaxei.

			Hoje me pergunto: QUEM ME DEMITIU?

		


		
			
O exame médico

			No exame médico tirei de letra, como diz o ditado.

			Tudo simples e fácil.

			Alergia? Não.

			Facilidade de gripar? Não.

			Alguma doença grave na família? Não.

			Tem alergia a algum medicamento? Não.

			Alergia a alguma comida? Não.

			Já fez cirurgia? Não (nessa hora esqueci que havia feito de amigdala). 

			Fuma? Não.

			Bebe? Socialmente (Hoje me pergunto o que danado é “socialmente”, quando a resposta era para ser “Sim” ou “Não”). E, logo eu, que adoro uma cervejinha.

			Já fez uso de droga? Não (eu havia usado um tipo chamado LOLO no carnaval, mas não citei).

			Exame acabou, eu passei.

			Algumas omissões/mentiras, mas nada que possa prejudicar.

			Hoje me pergunto: QUEM ME DEMITIU?

		


		
			
Minha integração

			Na integração fiquei na primeira cadeira, pois desejava prestar atenção a tudo e aprender tudo, para muito bem fazer tudo. E então, vieram as informações:

			
					SEGURANÇA PATRIMONIAL;

					SEGURANÇA DO TRABALHO;

					HORÁRIO;

					ÔNIBUS;

					CIGARRO;

					CELULAR NA EMPRESA;

					FARDA;

					DIREITOS E DEVERES;

					REFEITÓRIO;

					CONHECER A EMPRESA;

					CONHECER O LOCAL DE TRABALHO, MEU CHEFE (cheguei, ainda bem).

			

			Já estava ansioso(a).

			Foi uma manhã inteira de integração.

			Assinei pelo que recebi, todas as informações e normas.

			Estava pronto(a) para começar.

			Indo para meu setor, fui logo apresentada para toda equipe pelo chefe, o mesmo me orientou em várias coisas e comecei o serviço, fazendo o máximo e o melhor, pois desejava passar nos três meses.

			E eu que pensei e achei que o melhor e o máximo eram só nos três meses.

			Hoje me pergunto: QUEM ME DEMITIU?

		


		
			
Meu primeiro dia na empresa

			Meu primeiro dia na empresa foi show de bola. Calado, observando mais do que falando, sempre discreto.

			Perguntava pouco.

			Mas desejava aprender tudo e muito mais, assim poderia mostrar meu potencial e força de vontade para crescer na empresa.

			Eram muitas informações, mas eu estava muito animado(a). Reconheço que tive um pouco de medo, mas superei ao longo dos três meses.

			Cheguei antes da hora, saí para o almoço cinco minutos depois da hora e voltei 15 minutos antes do horário e, na hora da saída, saí 15 minutos depois, feliz da vida com o emprego.

			Assim tudo seguiu ao longo de, pelo menos, três meses, pois é o período de experiência. Claro, eu precisar fazer o melhor para ser definitivamente contratado(a).

			E isso foi o que aconteceu, fui contratado(a).

			Agora eu podia relaxar.

			Não sei de onde veio esta ideia de relaxar, por acaso eu estava em um SPA?

			Depois, percebi que relaxar não foi uma boa ideia...

			Assim, me pergunto: QUEM ME DEMITIU?
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